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  DIZEM QUE A CURA PARA TUDO ESTÁ na água salgada: suor, lágrimas e mar.


  Aline já tinha dois desses elementos em presença quase diária, nos treinos de surf do time feminino. O treinamento parecia mais intenso a cada dia que se aproximava do campeonato nacional. E o mar a recarregava.


  Para ela, estar surfando era indescritível, algo como estar fora do tempo. Quase mágico. Mas era difícil se manter dentro dos limites. Os poucos segundos ou minutos de espera entre uma onda e outra a deixavam num misto de ansiedade e tédio. E com seu jeito, que alguns chamariam de brincalhão e muitos, de atrevido, ela acabava rabeirando.


  Aline, a surfista que o treinador tinha em sua lista privativa como uma das mais promissoras para ganhar o campeonato, roubava ondas de suas colegas. E, na maior parte dos casos, pouco se arrependia disso.


  Mas nesse dia ela acaba sendo expulsa do treino.


  — Felipe, elas não estavam indo. Eu devia fazer o quê? Deixar a onda morrer e ficar sentada?


  — Tu sabe bem que não é assim que as coisas funcionam aqui, Aline!


  Duas jovens vestidas com maiôs de cores e estampas iguais ao de Aline se aproximam irritadas. Uma delas esbraveja:


  — Tu não tem espírito de equipe mesmo, né, mulher?


  — Ah, se liga, Lígia. Tu que é lerda!


  Felipe então se aproxima e faz sinal para que Aline se retire.


  — Eu falei sério, Aline. Não quero mais você aqui hoje. Espero que melhore esse comportamento para o próximo treino e eu não tenha que te expulsar do time. — Ele não está realmente considerando essa possibilidade, quer apenas lhe dar um susto esperando que assim ela mude de comportamento.


  — Mas vai fazer tempo ruim amanhã. Então eu só vou treinar semana que vem?!


  O treinador apenas levanta os ombros, como quem diz “o problema é seu”.


  — É assim, então? Beleza, Felipe. Boa sorte com o time.


  Aline pega sua prancha e sai irritada, marcando com força seus pés na areia e deixando os cabelos balançarem ao vento. De longe, consegue escutar algumas meninas do time falando dela.


  — Lá vai a rabeiradeira.


  Aline apenas continua andando. O mar brilha sob a luz do sol da manhã, um cenário daqueles que os turistas pagam para ver. Mas a garota mal o aprecia, pois sua raiva é imensa, apesar de não o suficiente para lhe conectar com a terceira fonte de cura, que não desperdiçaria em uma situação daquelas: suas lágrimas.
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  O SOL DO MEIO-DIA QUEIMA SUA pele bronzeada dos anos de surf no litoral brasileiro. Mesmo que na região Sul não faça tanto calor quanto no Nordeste, o sol das terras brasileiras é sempre presente. E sua pele morena-oliva se bronzeia com facilidade.


  Aline sai da água em meio ao horário de pico. A praia já não está mais tão bacana para o surf. O que significa que é hora de ver o seu amigo que, mesmo não sendo muito do mar, é sempre do sol.


  Ela caminha com sua prancha até a lanchonete, e lá está Jaca em seu turno, servindo mesas de turistas e visitantes esporádicos. Nenhum dos rostos conhecidos está por perto.


  Ele vê Aline se aproximando e caminha até ela.


  — Nem pra tomar uma ducha e se secar antes de sentar pra comer?


  — Vou pro mar de novo mais tarde mesmo.


  — Ah, então tudo bem deixar as cadeiras da lanchonete meladas de sal.


  — Porque ninguém mais vem da praia e senta aqui, né? A areia que venta deve passar reto pelas mesas e cadeiras.


  Ele ri da seriedade no sarcasmo da amiga e puxa uma cadeira indicando para que ela se sente.


  — Tu podia pelo menos arranjar um guarda-sol pra mim, né, Jaca?


  — Achei que tu gostasse do sol. — Ela olha para ele com expressão séria, Jaca acha divertido. — Mas pode deixar, já pego.


  Ele caminha para o interior da lanchonete e Aline se senta, colocando seus óculos escuros que a deixam com jeito de celebridade. Algumas pessoas a olham com curiosidade, pois, apesar de ser brasileira, Aline parece hispano-americana. A confusão faz um atendente novato vir falar com ela em espanhol, mas logo Jaca volta com um guarda-sol.


  — Já sabe o que vai pedir?


  — Senta comigo, vamos almoçar juntos — Aline diz, olhando para o cardápio colorido e laminado.


  — Meu intervalo é em dez minutos. Termino os pedidos e posso te acompanhar. — Ela não parece exatamente feliz com a resposta. — O que houve, a Jess não veio hoje?


  — Ela saiu logo depois do treino. Tinha que resolver alguma coisa com o pai dela. — Aline ajeita o cabelo comprido e liso para o lado. — Mas não é só por isso que eu tô te chamando. Até porque eu não me importo de comer sozinha. Vim almoçar porque treino dá muita fome e tô há quase sete horas em exercício.


  — Então vai escolhendo aí que eu já volto.


  Aline sempre se diverte um pouco ao ver Jaca em seu próprio tipo de exercício, atendendo várias pessoas, carregando bandejas de um lado para o outro. Até que ele não é tão desastrado assim. Quem o visse na água diria que ele não duraria cinco minutos sem derrubar uma cozinha toda e se atrapalhar com os clientes. Como é que eles podiam ser tão diferentes?


  Jaca também nota essa diferença. Até porque ela não é lá muito indecifrável. Mas, para ele, é instigante. Aline tem certos mistérios e isso o atrai. Jaca às vezes sente que pode sair voando se passar um vento, e Aline é muito pé na terra, mesmo sendo tão natural da água, coisa que ele não é nem um pouco. Como eles podem ser tão conectados?


  ***


  Aquele dia na prainha parecia ter acontecido há uns mil anos, pois agora eles parecem amigos de infância. Mas não são. Aline crescera em uma região da ilha, e Jaca, em outra. Regiões parecidas em diversos aspectos, próximas geograficamente, mas distintas. Estudaram em colégios diferentes. E ele é um ano e meio mais velho que ela. Frequentam clubes diferentes, cursaram inglês na mesma rede, em diferentes unidades, têm meia dúzia de conhecidos em comum, mas não haviam se cruzado até o dia do surf.


  Jaca andava desde o sexto ano com um grupo de garotos que surfavam. Surf de final de semana, fora da época de provas. Ele não tinha se animado durante o período do colégio. Tentou uma vez nas férias, mas subiu depressa demais, caiu e quase se afogou. Nada grave, mas marcou o garoto de 13 anos, que decidiu não pegar mais na prancha. Agendou aula na escolinha uma vez, já no terceiro ano, mas, quando viu que os colegas eram mais novos, desistiu. Até o dia em que os amigos de colégio decidiram marcar um reencontro na praia, depois da formatura, e todos levaram suas pranchas. O dia estava realmente lindo, inspirador, e um dos colegas insistiu para que ele desse mais uma chance ao surf. O amigo se dispôs a ajudar e, na adrenalina do momento, ele topou. De sete tentativas, caiu seis; e na que conseguiu ficar em pé, tomou o maior caldo do dia.


  Foi exatamente o que chamou a atenção da estudante, que tinha acompanhado o irmão para um surf livre. Júlio, o irmão mais velho de Aline, era amigo de um dos colegas de Jaca e tinha ido surfar junto. Como Júlio havia quebrado sua prancha, pediu a de Aline emprestada, mas ela só cedeu com a condição de ir junto, porque ninguém a levava nos picos e ela não dirigia. Júlio topou.


  Quando Jaca mergulhou sob a onda, Aline ficou surpresa. O pessoal começou a chamá-lo de Jaca, mas algo a incomodou. O garoto saiu da água afobado, ela tentou falar com ele para ver se precisava de algo, mas ele passou reto e foi para a ducha. Depois de se secar, ficou um tempo ali tomando água de coco enquanto esperava sua carona. Ele não era de guardar sentimento ruim, então apenas se sentou e observou. Mas não viu seus colegas surfando, viu uma menina, que por sinal achou linda, mas logo sua atenção se voltou para o seu talento. Ela surfava bem melhor que todos os seus amigos, e mais do que os outros rapazes que estavam por ali. E ele percebeu como isso incomodou vários deles. Os que estavam ali por diversão gostaram de vê-la. Mas alguns tiveram o orgulho ferido e começaram a falar que ali não era lugar para menina.


  Um dos jovens, alguém que ele já tinha visto antes, se manifestava rindo e empurrando de brincadeira os colegas.


  — Minha irmã, hein?


  Ele falou com orgulho, parecia estar genuinamente feliz. E, quando viu um dos garotos reclamar, protestou:


  — Qual é o problema, brother? Ela não te fez nada.


  A menina saiu da água como uma sereia, como se ter pernas fosse tão confortável quanto estar dentro da água. Júlio a cumprimentou com um “high-five” seguido de um abraço e, quando outros meninos tentaram fazer o mesmo, ele bloqueou. Aline seguiu até a mesa ao lado de Jaca e pediu um suco de abacaxi. Ele sorria igual a um babaca e não se conteve.


  — Tu surfa muito bem.


  Ela olhou cinicamente.


  — Para uma garota?


  — Não, só surfa bem. A melhor pessoa que vi na praia hoje.


  — Ah, bom, valeu! — disse ela se desarmando um pouco e pegando o suco. — Tu é o garoto que tomou caldo. Deu de jaca várias vezes.


  Ele ficou envergonhado, mas não tinha mais jeito.


  — Acho que a partir de hoje meu nome vai ser esse.


  — Eu gosto. Jaca — ela sorriu. — Quase ninguém vai entender mesmo. E, se tu melhorar, a gente inventa outro.


  — Quem sabe tu me dá umas dicas.


  A ideia não era para ser uma cantada, mas pareceu.


  — Eu não dou dicas. — Ela deu um gole no suco. — Mas, se tu tiver disposição para treinar, eu pratico por três horas todo sábado e domingo. Tem um grupinho que se reúne lá no sul da ilha. Se quiser aparecer, nós chegamos às seis.


  Ele se arrependeu de ter dito aquilo, mas não tanto quanto de ter ido ao local no dia seguinte. Algo o magnetizou para aquilo, e não era exatamente o surf. Só não se arrependeu mais porque foi assim que conquistou uma das maiores amizades de sua vida.


  ***


  Aline agita os braços, nervosa.


  — Ou, Jacão! Tá surdo agora? Tô te chamando já tem tempo.


  Jaca volta para sua realidade presente no restaurante do pai. Por um instante ele se viu na prainha há mais de três anos. A Aline que está ali na sua frente era um pouco diferente. O cabelo mais loiro, mais comprido, a pele mais bronzeada, a expressão ainda mais espirituosa. Jaca tira seu avental e se junta a ela na mesa.


  Ele serve o sanduíche dela e pega um para si; o dela é maior e mais saudável. Ele coloca na mesa uma porção de fritas.


  — Nossa, fritura, J?


  Ela reclama, mas acaba pegando vários palitos de batata. Ele apenas ri discretamente, pois já conhece o comportamento da amiga.


  — Treinou mesmo, com essa fome toda.


  — Eu preciso treinar ainda mais — ela fala de boca cheia; ele olha feio.


  — Precisa treinar mastigar antes de falar.


  Aline limpa a boca no guardanapo de papel e olha cinicamente para o amigo.


  — O Felipe tá no meu pé, ele já me expulsou de um treino na semana passada. Não posso brincar.


  — De ficar roubando onda…


  — Eu não faço isso! — ela esbraveja e depois complementa: — Mais. Eu só fiz algumas vezes. Ah! As meninas de lá são lerdas e eu é que tenho culpa?


  — Tu só é responsável pelos teus atos, né, sereia? — Ele termina o sanduíche. — Tenho que ir. Meu pai já me olhou feio, intervalo de 15 minutos.


  Enquanto ele caminha até a cozinha, Aline termina seu lanche e olha irritada para o amigo. Como ele ousava não ficar do seu lado em um momento desses? Ela vai até o balcão pagar sua conta e Jaca se aproxima.


  — Pode deixar, esse é por minha conta.


  — Não precisa, Jaca. Todo mundo pode me achar uma ladra de ondas, mas eu pago minhas contas.


  — Eu tô oferecendo. E o dinheiro nem é seu — ele solta e logo se arrepende.


  Aline larga uma nota de vinte reais no balcão e sai do local espumando.
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  DIAS DE FOLGA DO MAR, OU MELHOR, de folga do surf (pois do mar já seria castigo), significam noites divertidas.


  Geralmente, as noites de Aline em época de campeonato são sinônimo de jantar leve, um filminho e travesseiro.


  Mas não nessa noite. Foi só ver que o mar não daria para treino que Aline rapidinho agita uma saída. E será uma saída épica, pois Jéssica irá também. Jéssica praticamente nunca sai com a turma, ou com Aline. Elas são ótimas amigas na praia, porém no treino são todas competidoras. Aline só consegue ver perdedoras que ela precisa eliminar, pranchas sem rosto que a estimulam a treinar mais. Mas Jéssica, apesar de excelente surfista, não é um problema, porque seu foco são os tubos, as ondas grandes pelas quais Aline não tem muito interesse. Elas usam pranchas de tamanhos diferentes, e por isso competem em baterias diferentes.


  Jéssica irá passar a noite na casa de Aline, pois sua família mora fora da cidade, em um município rural, o que dificulta seu deslocamento. Mas, apesar do pouco tempo que passam juntas nos três anos de treino no mesmo time, Jess e Line são boas amigas. Talvez principalmente pelo fato de Aline não ser a pessoa mais amigável da equipe, e Jess ser tão focada em seus objetivos que nem tem tempo para outras coisas.


  Então Rabeiradeira, a menina que gosta de roubar as ondas do time todo, e Yaíba, a tempestade na água, acabam sendo a dupla mais polêmica da praia.


  Mas nada disso importa em noite de festa, nem em qualquer outro momento, no que dependesse de alguma das duas.


  ***


  Aline veste uma minissaia e uma blusa justa, a maquiagem está carregada e o cabelo mais liso após quase uma hora de secador e chapinha.


  — Detesto que me confundam com uma surfista! — diz, passando seu batom vinho e borrifando perfume frutal pelo quarto.
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